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Resumo: O desencanto dos estudantes pela carreira científica 

tem provocado um movimento em prol de se ouvir o que os 

alunos têm a dizer das aulas de Ciências e dos temas científicos 

de maior interesse. Um desses movimentos é o projeto “The 

Relevance of Science Education” (Rose), implementado 

em mais de 40 países e objeto de estudo do trabalho aqui 

descrito. A pesquisa encontra-se dentro do campo da avaliação 

educacional. A amostra, de representatividade nacional, 

envolveu 2.365 estudantes, oriundos de 84 escolas. Os dados 

obtidos revelam que o brasileiro possui grande interesse 

pelos temas científicos abordados na escola, sendo os temas 

de maior interesse aqueles relacionados à Biologia Humana. 

Especificamente sobre a evolução biológica, tema bastante 

controverso no currículo de Biologia, observamos que os 

jovens estudantes brasileiros estão abertos a discussões 

sobre o tema.
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Introdução

Tem-se observado em diversos países ao redor do globo um desinteresse 

geral dos jovens em relação à ciência escolar, o que tem desencadeado 

o baixo ingresso, por parte dos estudantes, nas carreiras científicas 

(AIKENHEAD, 2004; BARAM-TSABARI et al., 2009; EUROPEAN COMMISSION, 

2004, EUROPEAN COMMISSION, 2007; FENSHAM, 2004; JENKINS, 2006; 

JENKINS; NELSON, 2005; OSBORNE; SIMON; COLLINS, 2003; OSBORNE, 

2006; OSBORNE; DILLON, 2008; SHAMOS; HOWES, 1996; TOMEI, 2008; 

SCHREINER; SJØBERG, 2004; VÁZQUEZ; MANASSERO, 2008).

Anthony Tomei (2008) comenta, sobre esse aspecto, que há deficiências 

observadas na pedagogia, no currículo e nas avaliações, mas o problema 

mais profundo reside no fato de a ciência escolar nunca ter fornecido uma 

educação satisfatória para a maioria, o que tem gerado implicações adversas 

para a formação de futuros cientistas. 

Se há problemas na educação científica, como a baixa proficiência observada 

entre os jovens brasileiros, e o pouco interesse, o que os próprios estudantes 

têm a dizer sobre isso? Esta pesquisa ouviu 2.365 jovens oriundos de todos 

os estados brasileiros, com o intuito que conhecer suas preferências e seus 

temas científicos de maior interesse que estão presentes no currículo escolar 

brasileiro.

Para isso, foi implementado o projeto internacional “The Relevance of Science 

Education” (Rose), elaborado por pesquisadores da Universidade de Oslo, 

que visa averiguar a relevância do conhecimento científico e tecnológico para 

os jovens que estão finalizando os estudos compulsórios (cerca de 15 anos 

de idade). O projeto tem sido adaptado de forma colaborativa por diversos 

pesquisadores ao redor do mundo e seu instrumento de coleta de dados – um 

questionário fechado com 245 itens – já foi aplicado em mais de 40 países 

(SCHREINER; SJØBERG, 2004).

Os pesquisadores envolvidos no projeto ROSE concordam com o fato de que 

o currículo de Ciências deve contemplar as necessidades dos estudantes, 

considerar o que eles consideram relevante, de forma que a voz e a visão do 

aluno devam influenciar os elaboradores de currículos e sua implementação 

nas escolas (ANDERSON, 2006; CAVAS et al., 2009; JENKINS, 2006; JIDESJÖ; 

OSCARSSON; KARLSSON, 2009; MATTHEWS, 2007; SCHREINER; SJØBERG, 

2004; VÁZQUEZ ALONSO; MANASSERO MAS, 2008).
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Uma solução para enfrentar o baixo interesse dos jovens diante do ensino de 

Ciências é apontada por Deboer (2000): a necessidade de se decidir o que 

ensinar e como ensinar com base no interesse dos alunos, na experiência 

dos professores e nos contextos locais. O objetivo do ensino não deve ser 

propiciar aos alunos notas altas em testes internacionais, mas sim formar 

alunos que consideram a ciência interessante e importante, com aplicação 

direta em suas próprias vidas e aptos a participar das conversas sobre ciência 

que ocorrem na sociedade.

Chassot (2006, p. 96) corrobora esta visão ao afirmar que não ensinamos 

ciências para formar cientistas, mas para ensinar “uma linguagem que facilite 

o entendimento do mundo pelos alunos e alunas”.

Fourez (2003, p. 110) aponta que a crise no ensino de Ciências, refletida no 

baixo ingresso dos alunos nas carreiras científicas, deve-se em grande parte 

a uma ciência escolar que não promove o interesse dos alunos:

O problema envolvendo o baixo ingresso dos jovens nas carreiras científicas 

foi apresentado em detalhes no relatório “Europe Needs More Scientists” 

(EUROPEAN COMMISSION, 2004). No documento se destaca a preocupação 

com o fato de que dentre os 25 países membros da União Europeia, apenas 

na Grécia e na Bélgica (parte flamenca) não se observa uma diminuição no 

número de jovens que escolhem estudar Ciências nas escolas. 

Um dos tópicos abordados pelo relatório no enfrentamento desse problema 

é a ciência escolar. Segundo o documento, é apenas na escola que os jovens 

são expostos à ciência de forma sistemática, organizada e explícita. E muito 

provavelmente os primeiros encontros com o pensamento científico trarão 

impressões duradouras em sua percepção sobre a natureza da ciência e 

sobre suas atitudes em relação a ela. O relatório ainda comenta que o ensino 

e aprendizagem da ciência na escola deveria proporcionar o aumento do 

interesse dos jovens pela ciência e estudos correlatos, incluindo carreiras e 

empregos futuros (EUROPEAN COMMISSION, 2004).

Outro relatório, organizado pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD, na sigla em inglês), denominado 

Os alunos teriam a impressão de que se quer obrigá-los a ver o mundo com os olhos 

de cientistas. Enquanto o que teria sentido para eles seria um ensino de ciências que 

ajudasse a compreender o mundo deles. [...] Ou seja, os jovens prefeririam cursos de 

ciências que não sejam centrados sobre os interesses de outros (quer seja a comunidade 

de cientistas ou o mundo industrial), mas sobre os deles próprios.
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“Evolution of Student Interest in Science and Technology Studies” (OECD, 2006), 

apresentou que nos países da OECD, nos últimos 15 anos, houve aumento 

do número de alunos no ensino superior, porém a proporção de alunos que 

se matricularam nas áreas de ciência e tecnologia caiu acentuadamente, em 

especial nas áreas de Ciências Físicas e Matemática.

No âmbito latino-americano, essa situação também tem sido observada, o 

que fez com que o Observatório Iberoamericano de Ciência, Tecnologia e 

Sociedade, vinculado à Organização dos Estados Iberoamericanos (OEI), 

delineasse como uma das Metas Educativas 2021 a necessidade de estimular 

os jovens estudantes às carreiras científicas e tecnológicas, especificando 

que até o ano de 2015 haja um aumento de 10% da proporção de jovens que 

optam por tais carreiras (OEI, 2010; POLINO; CHIAPPE, 2011).

Osborne et al. (2003) relatam haver uma diminuição do interesse pela ciência 

com o passar dos anos escolares, principalmente a partir do ensino médio. As 

crianças nas séries iniciais apresentam maior interesse pela ciência que os 

jovens que finalizam a educação básica. Tal fato também é evidenciado em 

Israel (TRUMPER, 2006), onde se tem observado que o interesse pela ciência, 

principalmente pela física, tem diminuído durante a escolaridade.

Baram-Tsabari et al. (2009) comentam que as decisões dos jovens sobre 

os rumos de sua formação acadêmica são influenciadas em alto grau pelo 

interesse por temas desenvolvidos nos anos anteriores. E comentam que a 

habilidade em aprender também afeta a escolha da futura carreira. 

Entretanto, há um consenso voltado ao fato de que todo ensino deve ser 

construído com base nos interesses e experiências da criança. Para que os 

conteúdos de ensino sejam significativos para o aluno, é necessário que 

tenham algum tipo de relevância, e que se encaixem no contexto pessoal e 

social do estudante (SJØBERG, 2000).

Jenkins (2006) aponta, como hipótese ainda não testada, que quanto mais se 

sabe sobre os interesses, entusiasmos, crenças e atitudes dos estudantes, 

mais exequível será desenvolver um currículo escolar na área das Ciências 

que engaje os estudantes e os ajude a diminuir as diferenças existentes no 

que se refere às suas escolhas acadêmicas. 

Assim, no que se refere à educação científica, a necessidade de se ouvir o 

estudante se torna imperativa quando deparamos com o fato de os jovens 

estarem cada vez menos interessados na ciência escolar formal. Baram-

Tsabari e Yarden (2005) apontam para a importância de se ouvir a voz do 
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aluno na construção do currículo ou nas reformas dos cursos de Ciências, de 

maneira que se tornem mais interessantes e atrativos para os alunos.

Dessa forma, este artigo traz dados oriundos da aplicação do Projeto Rose 

no Brasil que procuraram contemplar as seguintes questões: a) quais são os 

temas da ciência escolar que mais e menos interessam os jovens brasileiros 

e b) quais são as percepções dos jovens brasileiros em relação à evolução 

biológica, um dos temas mais controversos do currículo da Biologia?

Metodologia de pesquisa

A pesquisa aqui descrita está situada dentro do campo da avaliação 

educacional. A avaliação educacional não se restringe à aplicação de testes 

e provas, visando a averiguação da proficiência do aluno em determinado 

assunto. Segundo Vianna (1992, p. 100), a avaliação centrada no aluno pode 

estar focada tanto nos aspectos cognitivos (formativo e somativo) quanto nos 

não cognitivos, como as “atitudes, interesses e aptidões”.

Buriasco (2000, p. 156) destaca a diversidade de objetivos da avaliação 

educacional atual, tais como “subsidiar o processo de ensino e aprendizagem, 

fornecer informações sobre os alunos, professores e escolas, atuar como 

respaldo da certificação e da seleção e orientar na elaboração de políticas 

educacionais”.

Metodologias de avaliação educacional em âmbito nacional implicam 

abordagens de natureza quantitativa. Sobre elas, é interessante ressaltar a 

escassa literatura existente no País. Gatti (2004, p. 13) declara que

A autora considera que estudos quantitativos contextualizados por 

perspectivas teóricas trazem subsídios para que os fenômenos educacionais 

sejam tratados além dos casuísmos e “achômetros” construídos a partir 

do senso comum, trazendo elementos concretos para o enfrentamento de 

políticas, planejamento e orientação de ações pedagógicas (GATTI, 2004, p. 

26).

Há mais de duas décadas que na formação de educadores e de mestres e doutores em 

educação não se contemplam estudos disciplinares sobre esses métodos. No entanto, há 

problemas educacionais que para sua contextualização e compreensão necessitam ser 

qualificados através de dados quantitativos.
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Instrumento de coleta de dados

A avaliação educacional descrita nesta pesquisa teve como objeto o interesse 

dos alunos frente à ciência escolar através da aplicação do instrumento Rose, 

um questionário com questões fechadas que utiliza afirmações acerca da 

ciência, no qual o aluno é convidado a assinalar seu grau de interesse em 

uma escala tipo Likert. 

Tal instrumento, desenvolvido pelos organizadores do projeto na Noruega 

(SCHREINER; SJØBERG, 2004), foi adequado ao contexto brasileiro por 

Tolentino Neto (2008). O questionário Rose convida o aluno a assinalar qual é o 

seu nível de interesse sobre diversos temas da ciência, suas aulas de Ciências, 

sua posição em relação aos desafios ambientais, suas opiniões sobre ciência 

e tecnologia, suas experiências fora da escola e seu futuro emprego por meio 

de uma lista de 245 itens disposta em oito seções nomeadas por letras (A a 

H). No Brasil, foram incluídas 23 questões específicas sobre a religiosidade e 

a aceitação da evolução biológica, distribuídas em cinco seções (seções I a N). 

As seções que trazem informações sobre o interesse pelos temas da ciência 

escolar, que estão descritas neste artigo, compreendem 108 itens distribuídos 

em três seções (A, C e E) do questionário Rose. Os itens consistem em 

afirmações curtas e simples sobre diversos assuntos e temas, tal como 

observado na Figura 1. (Ver Anexo 1.)

Figura 1 - Recorte da Seção A do questionário Rose aplicado no Brasil.

O objetivo das seções A, C, e E do questionário é conhecer os assuntos que 

possuem o potencial de engajar e envolver os estudantes nas aulas de Ciências, 

não só através do aumento do entusiasmo, mas também do pensamento 

criativo e do crescimento individual. Conhecer por quais assuntos os jovens 

mais se interessam possibilita a construção de currículos mais significativos 

para os alunos (SCHREINER; SJØBERG, 2004).
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A escala Likert utilizada possui quatro opções – de desinteressado a muito 

interessado – sem opção neutra. A opção por uma escala com quatro pontos, 

e não com cinco, como são as escalas de Likert clássicas, está relacionada 

ao fato de que a opção neutra geralmente traz erros de interpretação: pode 

indicar um ponto central entre extremos, mas também falta de conhecimento 

ou entendimento da questão, indiferença ou mesmo falta de motivação. 

Assim, no caso do questionário Rose, o aluno é orientado a não responder 

quando não compreende a questão ou quando não quer responder à questão 

(SCHREINER; SJØBERG, 2004). 

O instrumento de coleta de dados foi impresso em cadernos com folhas 

ópticas, em que as respostas são preparadas para a leitura por meio de 

Intelligent Character Recognition (ICR), que proporciona a captura automática 

de dados. Cada caderno de respostas foi personalizado com um códigos 

de barras, o que permitiu sua fácil localização, tendo em vista a natureza 

anônima do instrumento.

A utilização desse sistema foi uma inovação brasileira para a pesquisa Rose, 

e contribui no que se refere à agilidade da tabulação dos dados, uma vez 

que é realizado por leitor automático, e à diminuição dos erros oriundos da 

tabulação manual. 

População-alvo

A população-alvo desta pesquisa são os estudantes que estão completando 

os estudos compulsórios e iniciando a última etapa da educação básica, 

quando deverão tomar decisões sobre seu futuro profissional. Convencionou-

se que todos os países participantes do projeto Rose elegeriam a série escolar 

na qual se esperaria encontrar idealmente os estudantes de 15 anos. No 

caso brasileiro, esta norma foi traduzida optando pela aplicação a jovens do 

primeiro ano do ensino médio.

Para definir uma amostra de representatividade nacional foi utilizada como 

referência a amostra brasileira do Programa Internacional de Avaliação de 

Alunos (Pisa) realizado no ano de 2009, de forma que foram mantidas as 

mesmas características e representatividade da amostra original. Assim, o 

universo amostral deste estudo corresponde à amostra Pisa do ano de 2009.

A opção por ter como referência a amostra Pisa 2009 se deu pelo fato de 

ela ser estatisticamente significativa da população estudantil brasileira. Além 

disso, há proximidade entre o público-alvo da pesquisa Rose e do Pisa, e as 
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informações das escolas participantes do Pisa 2009 podem ser acessadas 

por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep).

Devido ao presente estudo ser realizado em escolas, houve a necessidade de 

aplicar o questionário junto a turmas de alunos, e não a alunos individualmente. 

Dessa forma, foi selecionada uma turma de 1º ano de ensino médio em cada 

unidade escolar participante, com tamanho médio estimado de 30 alunos, 

sendo o critério de escolha a presença de alunos de 15 anos de idade em sua 

maioria.

Tamanho amostral

Considerando o universo amostral acima descrito, foi desenhado um plano 

amostral inicial envolvendo o sorteio de 160 unidades escolares distribuídas 

em todos os estados brasileiros. Todos os alunos das escolas sorteadas 

(média de 30 por escola) deveriam ser incluídos na amostra. Considerando 

uma perda de 20% das escolas sorteadas e de 10% de alunos dentro das 

escolas, deveriam ser pesquisadas 128 escolas e 27 alunos em cada escola, 

resultando em 3.456 questionários preenchidos. 

As estimativas de proporções calculadas para este tamanho amostral 

correspondem à obtenção de estimativas com erro de amostragem entre 3 e 4 

pontos percentuais (sendo o ponto 3 o equivalente a 2.160 questionários e o 

ponto 4 o equivalente a 3.841 questionários), o que é considerado satisfatório 

para uma pesquisa realizada em âmbito nacional.

O período de coleta de dados ocorreu entre julho de 2010 e setembro de 2011. 

Os questionários foram enviados para as escolas por correio, juntamente com 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido indicado pelo Comitê de Ética 

de instituição de pesquisa responsável pelo Projeto Rose no Brasil, bem como 

de envelopes selados para o retorno dos questionários preenchidos.

Ao final do período de coleta obtiveram-se 2.365 questionários preenchidos 

oriundos de 84 escolas situadas em todos os estados brasileiros, número 

que se manteve dentro da faixa correspondente à estimativa de erro de 

amostragem situado entre 3 e 4 pontos percentuais previstos inicialmente.
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Descrição da amostra obtida

Dentre as escolas participantes da pesquisa, 96% estão localizadas em áreas 

urbanas e 4% em áreas rurais. Em relação à dependência administrativa, 88% 

são públicas estaduais, 4% são públicas federais e 8% privadas.

Dentre os jovens participantes (respostas válidas), 57,6% são meninas e 

42,3% são meninos, com idade média de 15,39 anos de idade.

Para o conhecimento de informações socioeconômicas, o questionário 

possuía duas questões: uma relacionada à posse de livros e outra relacionada 

ao número de banheiros presentes na casa do estudante. Observou-se que, 

no âmbito brasileiro, 71% dos alunos possuem menos de 50 livros em casa, o 

que indica acesso restrito a um bem cultural relativamente comum e de ampla 

distribuição, como é o caso dos livros didáticos. A faixa onde se concentrou 

maior porcentagem (37%) foi a de 11 a 50 livros. Em relação ao número de 

banheiros, houve maior ocorrência de um banheiro nos domicílios dos alunos 

de todas as regiões brasileiras.

Resultados e discussão

O que os jovens brasileiros mais (e menos) se interessam em aprender?

Os dados apresentados aqui correspondem àqueles obtidos junto às seções 

A, C e E do questionário Rose aplicado no Brasil, que questionavam ao 

aluno: “Qual é o seu nível de interesse em aprender os seguintes assuntos 

ou temas?”. Conforme declaram Schreiner e Sjøberg (2004), conhecer quais 

tópicos da ciência os jovens têm interesse em aprender poderá subsidiar 

questões envolvendo o currículo de Ciências atual, de forma a permitir o 

maior engajamento do estudante. Kwiek et al. (2007) afirmam que abordar na 

escola temas que despertem o interesse dos alunos pode ajudar a aumentar 

sua motivação e seu aprendizado.

Conforme explicitado anteriormente, as seções A, C e E do questionário 

contemplavam 108 questões envolvendo as mais diversas áreas da ciência. 

Para tornar mais palatáveis os resultados obtidos ao longo dessas questões, 

optou-se por apresentar os dados da seguinte forma: 1) pela exposição dos 

20 itens com maior/menor pontuação entre meninos e meninas e 2) pela 

exposição das disciplinas/assuntos da ciência que mais/menos interessam 

meninos e meninas.
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Para a verificação de diferenças entre gênero foram utilizados testes de Mann-

Whitney quando não se observou normalidade dos dados e o teste T Student 

quando foi detectada normalidade dos dados. Diferenças com valores de 

p<0,05 foram consideradas significativas. 

Um panorama geral do interesse do jovem brasileiro pela ciência na escola 

pode ser observado pela análise das 20 respostas com maior e menor 

pontuação, discriminando meninos e meninas (sendo a escala Likert utilizada 

com 4 pontos). As questões estão apresentadas precedidas de um código, 

sendo a letra referente à seção e o número referente à sequência da questão 

dentro da seção. Os resultados podem ser observados nas tabelas 1 e 2.

Tabela 1 – Itens das seções A, C e E do questionário Rose com maior pontuação entre 

os jovens brasileiros.

Meninos Meninas

A09 – Sexo e reprodução 3,18 E10 - Como prestar primeiros 

socorros

3,45

C07 - Como os computadores 

funcionam

3,17 E08 - O câncer, o que 

sabemos e como podemos 

tratá-lo

3,40

E10 - Como prestar primeiros socorros 3,17 C13 – Por que sonhamos 

e qual o significado dos 

nossos sonhos

3,34

A40 - Como manter o meu corpo forte 

e em boa condição física

3,15 E09 - As doenças 

sexualmente transmissíveis 

e como se proteger delas

3,33

A30 - Como funciona a bomba 

atômica

3,07 E11 - O que sabemos sobre 

HIV/Aids e como controlá-la

3,31

E09 - As doenças sexualmente 

transmissíveis e como se proteger 

delas

3,06 A40 - Como manter o 

meu corpo forte e em boa 

condição física

3,29

C08 - A possibilidade de vida fora do 

planeta Terra

3,03 E13 - Como as diferentes 

drogas proibidas podem 

afetar o nosso corpo

3,19

E08 - O câncer, o que sabemos e 

como podemos tratá-lo

3,01 A07 - Como o corpo humano 

é feito e como funciona

3,18

E05 - O que se pode fazer para 

assegurar ar limpo e água potável

3,00 E07 - Como controlar 

epidemias e doenças

3,18

E11 - O que sabemos sobre HIV/Aids 

e como controlá-la

2,99 E23 - Como o meu corpo 

cresce e se desenvolve

3,17

E42 - Fenômenos que os cientistas 

ainda não conseguem explicar

2,99 A37 - O que comer para nos 

mantermos saudáveis e em 

boa forma física

3,14
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E16 - Como proteger espécies de 

animais ameaçados de extinção

2,98 E12 - Como o álcool e o 

tabaco podem afetar o corpo 

humano

3,11

A33 - O efeito dos choques elétricos 

e dos relâmpagos no corpo humano

2,95 E05 - O que se pode fazer 

para assegurar ar limpo e 

água potável

3,10

A37 - O que comer para nos 

mantermos saudáveis e em boa 

forma física

2,94 A26 - Epidemias e doenças 

que causam muitas mortes

3,07

A48 - Como funciona uma usina 

nuclear

2,94 C07 - Como os computadores 

funcionam

3,07

C13 – Por que sonhamos e qual o 

significado dos nossos sonhos

2,93 A09 - Sexo e reprodução 3,05

A23 - Como meteoritos, cometas e 

asteroides podem causar catástrofes 

na Terra

2,91 C08 - A possibilidade de vida 

fora do planeta Terra

3,05

A27 - Animais perigosos e venenosos 2,88 C11 - A vida, a morte e a alma 

humana

3,05

E21 - Novos recursos de energia – 

sol, vento, marés, ondas, etc.

2,88 E31 - Os aspectos biológicos 

e humanos do aborto

3,05

E40 - Invenções e descobrimentos 

que transformaram o mundo

2,87 E32 - Como a tecnologia 

genética pode evitar doenças

3,05

Fonte: Dados coletados pelos autores do artigo.

Podemos observar que dos 20 itens expostos acima, dentre os meninos, 

nove estão relacionados à Biologia Humana e, dentre as meninas, 17 estão 

relacionados a este tema. Ou seja, num grupo de 20 itens, 45% dos temas que 

mais interessam os jovens brasileiros na escola e 85% dos temas que mais 

interessam as jovens brasileiras na escola estão relacionados ao seu próprio 

corpo, tanto no que se refere aos seus cuidados como a questões polêmicas, 

como significado dos sonhos e alma humana (C11, C13).

Em seguida, os temas que os meninos apontaram como de maior interesse 

foram: Tecnologia (15%), Meio Ambiente (15%), Universo (10%), Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (10%) e Zoologia (5%). Dentre as meninas, os temas 

seguintes de maior interesse foram: Meio Ambiente (5%), Tecnologia (5%) e 

Universo/Mistério (5%).

Osborne et al. (2003) identificaram, dentro da Biologia, a Biologia Humana 

como conteúdo relevante e pertinente do ponto de vista dos alunos, uma vez 

que está direcionado ao interesse do estudante pelo seu próprio corpo e a 

questões relacionadas a doenças e saúde. Os dados obtidos junto ao Rose no 

Brasil e em diversos países também caminham nessa direção.
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A pesquisa Rose realizada na Inglaterra apontou os dez temas que mais 

interessam os jovens ingleses: o tema Biologia Humana apareceu uma vez 

(10%) na lista dos meninos e nove vezes (90%) na lista das meninas (JENKINS; 

NELSON, 2005; JENKINS; PELL, 2006). Na Suécia, na lista dos itens mais 

populares entre os estudantes, 55% estão relacionados a temas da Biologia 

Humana (JIDESJÖ; OSCARSSON; KARLSSON, 2009). Na Finlândia, Irlanda, 

Itália, Estônia, Dinamarca e Israel também se observou grande interesse pelos 

temas da Biologia Humana, especialmente dentre as meninas (LAVONEN et 

al., 2005; MATTHEWS, 2007; NERESINI; CROVATO; SARACINO, 2010; TEPPO; 

RANNIKMÄE, 2004; TRUMPER, 2006). Também se verificou grande interesse 

pela Biologia Humana entre os jovens de Gana, porém de forma inversa: na 

lista dos temas de mais interesse dos meninos, 50% eram voltados para 

Biologia Humana, contra 40% da lista das meninas (ANDERSON, 2006).

Os dados obtidos na presente pesquisa evidenciam que o jovem tem grande 

interesse pelo seu corpo, como ele funciona, as doenças que o afetam e, é 

claro, o sexo. O currículo de Ciências não pode passar ao largo deste fato para 

se tornar significativo para o aluno. O engajamento dos alunos pela ciência e 

pelas aulas de Ciências poderá ser impulsionado por estratégias que abordem 

tais temas, de forma que o interesse já existente, que é intrínseco ao jovem, 

poderá favorecer o despertar de interesse pelos demais conteúdos abordados 

na escola.

Os tópicos menos populares dentre os jovens brasileiros podem ser 

observados na Tabela 2.

Tabela 2 – Itens das seções A, C, e E do questionário Rose com menor pontuação 

entre os jovens brasileiros.

Meninos Meninas

E01 - Simetrias e padrões em folhas 

e flores
1,76

E01 - Simetrias e padrões em 

folhas e flores
1,75

A10 - Controle de natalidade e 

contracepção
1,92

E37 - Cientistas famosos e 

as suas vidas
2,01

A41 - Cirurgias plásticas e 

tratamentos de beleza
1,94

E26 - Os detergentes e 

sabões e como funcionam
2,05

E37 - Cientistas famosos e as suas 

vidas
2,07

E28 - Como utilizar e 

consertar equipamentos 

elétricos e mecânicos

2,09
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E26 - Os detergentes e sabões e 

como funcionam
2,10

E33 - Os benefícios e os 

possíveis perigos dos 

métodos modernos da 

agricultura

2,20

C14 - Bruxas e fantasmas, e se 

existem ou não
2,13

A10 - Controle de natalidade 

e contracepção
2,22

A17 - Átomos e moléculas 2,16

A47 - Como funcionam os 

motores a diesel, a álcool, a 

gás e a gasolina

2,22

A39 - A capacidade de loções e 

cremes manterem a pele jovem
2,18 A17 - Átomos e moléculas 2,24

A38 - As perturbações alimentares, 

como anorexia e bulimia
2,18

E17 - Como se melhoram as 

colheitas em hortas e roças
2,24

A08 - Hereditariedade e como os genes 

afetam o nosso desenvolvimento
2,19

E25 - As plantas da minha 

região
2,24

A42 - Como a luz solar e a dos 

bronzeadores artificiais afetam a 

pele

2,20

E19 - A agricultura orgânica, 

sem uso de pesticidas e 

adubos artificiais

2,25

C12 - Medicinas alternativas 

(acupuntura, homeopatia, ioga, etc.) 

e a sua eficácia

2,21
C14 - Bruxas e fantasmas, e 

se existem ou não.
2,26

A15 - Como as plantas crescem e se 

reproduzem
2,23

E38 - Erros e fracassos em 

pesquisas e invenções
2,31

C18 - As propriedades das pedras e 

dos cristais e como são usados para 

embelezar

2,25
A15 - Como as plantas 

crescem e se reproduzem
2,33

A05 - Nuvens, chuva e tempo 2,25

A45 - O uso de satélites 

para comunicação e outros 

propósitos

2,34

C09 - Astrologia e horóscopos e se os 

planetas podem influenciar os seres 

humanos

2,26

A04 - Como evoluem e se 

transformam as montanhas, 

rios e oceanos

2,37

A11 - Como os bebês crescem e se 

desenvolvem
2,29 A03 - O interior da Terra 2,39

E19 - A agricultura orgânica, sem uso 

de pesticidas e adubos artificiais
2,32 A05 - Nuvens, chuva e tempo 2,40

E33 - Os benefícios e os possíveis 

perigos dos métodos modernos da 

agricultura

2,33
E24 - Os animais da minha 

região
2,41

E17 - Como se melhoram as colheitas 

em hortas e roças
2,35

E27 - Eletricidade, sua 

produção e uso doméstico
2,41

Fonte: Dados coletados pelos autores do artigo.

Ao observarmos a lista dos itens pelos quais os meninos brasileiros menos 

se interessam, verificamos, paradoxalmente, que oito dentre os 20 tópicos 

(40%) referem-se à Biologia Humana. Dentre estes, cinco são relacionados 
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a cuidados com o corpo e estética (A41, A39, A38, A42 e C12), temas 

tradicionalmente pertencentes ao universo feminino. Porém, três desses 

temas são relacionados à sexualidade (A10), hereditariedade (A08) e à vida 

cotidiana (A11). Os outros temas que menos interessam aos meninos são 

Botânica (20%), Química (10%) e Geociências (10%).

O tema que as meninas brasileiras menos se interessam em aprender é 

Botânica (25%), seguido por Química (15%), Geociências (15%) e assuntos 

ligados à Ciência, Tecnologia e Sociedade (15%). É interessante verificar que 

havia na lista das meninas um único tema relacionado à Biologia Humana, 

também presente na lista dos meninos: Controle da natalidade e contracepção 

(A10). Assim, daremos destaque a esta questão em particular.

Diversos estudos no contexto brasileiro mostram problemas relacionados ao 

uso de contraceptivos entre os jovens, principalmente do sexo masculino. 

Antunes et al. (2002, p. 89) consideram que “as normas culturais presentes na 

socialização de meninos e meninas para a vida sexual continuam colocando 

homens e mulheres em situações vulneráveis”, uma vez que o conhecimento 

sobre métodos contraceptivos não implica mudanças de atitudes e práticas 

(BORGES; SCHOR, 2005). 

Villela e Doreto (2006, p. 2471) apontam que “são múltiplos os caminhos que 

levam um jovem a ter relações sexuais desprotegidas, e os números que vêm 

à tona sobre a gravidez, DST ou [...] HIV sem dúvida são menores do que os 

números reais”.

Diante de tais problemas, Tonatto e Sapiro (2002, p. 164) apontam que o 

ensino de Ciências em especial deve “oferecer à instituição escolar formas 

significativamente contextualizadas de se trabalhar as questões acerca da 

sexualidade”, privilegiando os interesses e as necessidades dos estudantes. 

Para as autoras, o currículo deve atender às necessidades dos alunos, de 

forma a favorecer a compreensão da sociedade em que vivem.

Os dados obtidos nesta pesquisa apontam que o sexo desperta o interesse e a 

curiosidade dos jovens, porém é necessário que a escola estimule o interesse 

e atitudes positivas em relação aos métodos contraceptivos, tendo em vista 

os problemas envolvidos acerca da vulnerabilidade2 sexual dos jovens. Os 

dados revelam que a atual abordagem envolvendo controle da natalidade 

2  A vulnerabilidade foi definida por Ayres (2003, p. 122) como “o movimento de considerar 

a chance de exposição das pessoas ao adoecimento como resultante de um conjunto 

de aspectos, não apenas individuais, mas coletivos, contextuais, que acarretam maior 

suscetibilidade à infecção e ao adoecimento”.
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e contracepção não desperta o interesse dos nossos jovens, ao contrário, 

tem levado essa questão ao topo da lista dos temas indesejados. Cabe aos 

educadores repensarem a maneira como essa questão é tratada na escola, a 

fim de que a educação sexual ofereça, de fato, elementos que permitam aos 

jovens uma vida sexual saudável.

Assim, concordamos com as considerações de Jenkins (2006, p. 4), quando 

afirmou que “ouvir o estudante” é uma maneira de transformar a escolaridade, 

uma vez que “torna o currículo mais relevante para as necessidades e 

interesses dos alunos”. Segundo o autor, conhecer os temas que interessam os 

alunos e considerá-los nas práticas educativas pode aumentar sua motivação 

e contribuir para melhorias no processo de ensino-aprendizagem.

A evolução biológica e os jovens brasileiros

A evolução tem sido considerada a pedra angular da Biologia. Segundo Colby 

(1996, p. 1), a pesquisa nessa área pode ser feita com escasso ou nenhum 

conhecimento da biologia evolutiva, mas, sem essa perspectiva, torna-se um 

conjunto de campos díspares. As explicações evolutivas transpassam todos 

os campos da Biologia, “unindo todas as áreas da biologia sob o mesmo 

guarda-chuva teórico”.

A perspectiva evolutiva estabelece um horizonte imprescindível para organizar 

e interpretar observações e fazer previsões em todas as áreas das Ciências 

Biológicas (FUTUYMA, 2002). Assim, a evolução biológica é considerada o 

eixo fulcral das Ciências Biológicas, sendo entendida como fator indispensável 

para uma boa compreensão dos conhecimentos biológicos. 

No Brasil, os documentos oficiais salientam a relevância e, em alguns casos, 

recomendam expressamente que a evolução biológica seja um conceito 

unificador das Ciências Biológicas na educação básica por meio dos 

Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (PCNEM), PCN+ e das Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (Ocem), e no nível superior por meio das 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de Ciências Biológicas.

Nos PCNEM, a evolução biológica como eixo integrador é destacada no 

estudo dos conteúdos que envolvem interações entre seres vivos, incluindo o 

ser humano, e demais elementos do ambiente, que podem “ensejar a questão 

da origem e da diversidade, até que o conhecimento da célula se apresente 

dentro da questão, como problema a ser desvendado para uma maior e melhor 

compreensão do fenômeno vida” (BRASIL, 2000, p. 16).
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Desse modo, percebe-se que o devido destaque ao ensino de evolução 

biológica como eixo central dos conhecimentos biológicos é abordado pelos 

documentos oficiais que imprimem as orientações curriculares no Brasil. 

Contudo, pesquisas realizadas no País (TIDON, LEWONTIN, 2004; BELLINI, 

2006; OLIVEIRA, 2009) relatam intensas dificuldades no processo de ensino 

e aprendizagem de evolução, apontando que existem muitos obstáculos a 

serem transpostos para que o papel centralizador da evolução biológica seja 

colocado em prática nos currículos de Biologia.

A seção relativa à evolução biológica do questionário Rose aplicado no Brasil 

é composta por itens que abarcam uma perspectiva geral dos mecanismos 

evolutivos. As atitudes dos estudantes em relação à aceitação das questões 

que apresentam mecanismos evolutivos da ancestralidade comum e seleção 

natural (M3 – As espécies atuais de animais e plantas se originaram de 

outras espécies do passado e M10 – Diferentes espécies atuais podem ter um 

ancestral comum) estão dispostas na Tabela 3.

Tabela 3 - Frequência e porcentagens das questões que apresentam mecanismos 

evolutivos da ancestralidade comum e seleção natural.

Questão Resposta Frequência
Porcentagem

(%)
M3 – As espécies 

atuais de animais 

e plantas se 

originaram de 

outras espécies do 

passado

Discordo totalmente 259 11,0
Discordo 372 15,7

Concordo 555 23,5

Concordo totalmente 956 40,4

Sem resposta 223 9,4

Total 2.365 100,0

M10 – Diferentes 

espécies podem 

possuir uma mesma 

espécie ancestral

Discordo totalmente 378 16,0
Discordo 545 23,0

Concordo 546 23,1

Concordo totalmente 597 25,2

Sem resposta 299 12,6

Total 2.365 100,0

Fonte: Dados coletados pelos autores do artigo.

Os dados demonstram a aceitação de 1.511 jovens (63,9%) nas questões que 

versam sobre o fato de as atuais espécies de animais e plantas se originarem de 

outras espécies do passado (M3). Já em relação ao item M10, que versa sobre 

diferentes espécies possuírem uma mesma espécie ancestral, os estudantes 
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parecem bastante divididos: 923 discordam (39%); 1.143 concordam (48,3%) 

e 299 não responderam (12,6%). Esses resultados revelam que os jovens 

estudantes participantes do estudo  aceitam indícios de mecanismos da 

seleção natural, mas têm dúvidas em relação à ancestralidade comum.

A esse respeito, Goedert (2004) apontou que os professores sentem 

dificuldades ao ensinar o tema. Um dos entraves seria a não compreensão 

dos estudantes sobre os processos evolutivos quando trabalhados em sala de 

aula; geralmente, eles associam o significado do conceito “ancestral comum” 

com a expressão “veio do macaco”.

Considerando que muitos professores, intimidados com as controvérsias 

envolvidas na abordagem da evolução biológica e com as suas próprias 

dificuldades de compreender as teorias evolutivas, furtam-se de trabalhá-

la, indicamos nas propostas curriculares que se discuta a possibilidade real 

de inserir tal tema nas aulas de Biologia, uma vez que os próprios jovens 

brasileiros estão abertos aos estudos do assunto.

Considerações finais

Esta pesquisa verificou que o assunto que mais desperta o interesse do 

jovem brasileiro na ciência escolar é a Biologia Humana, considerando as 

preferências de meninos e meninas. Questões relacionadas à sexualidade, 

cuidados com o corpo, doenças, os alimentos que ingerimos, etc., despertam 

a curiosidade dos nossos jovens. Os materiais didáticos e o próprio currículo 

de Ciências não podem se esquivar desse fato e continuar repetindo um 

modelo de abordagem de conteúdos que valorize pouco tais assuntos.

O engajamento dos alunos pela ciência e pelas aulas de Ciências poderá 

ser impulsionado por estratégias que abordem tais temas, de forma que o 

interesse já existente, que é intrínseco ao jovem, poderá favorecer o despertar 

do interesse pelos demais conteúdos abordados na escola.

Em contrapartida, um tema que interessa pouco, tanto meninos quanto 

meninas, é o Controle de natalidade e contracepção. Os dados apontam para a 

necessidade de a escola estimular o interesse e atitudes positivas em relação 

aos métodos contraceptivos, tendo em vista os vários problemas existentes 

acerca da vulnerabilidade sexual dos jovens. 

Assim, devemos considerar o comentário de Aikenhead (2004, p. 6), que 

considera que “a educação científica tradicional tem desempenhado um 
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papel insignificante na vida da maioria dos alunos”. A ciência escolar só irá 

envolver os alunos quando o currículo tiver valor pessoal para os estudantes.

Recomendamos que os currículos e os materiais didáticos levem em 

consideração a opinião daqueles que irão cursá-lo, dando destaque aos 

seus temas de interesse, privilegiando assuntos contextualizados em sua 

realidade e, principalmente, organizando-se de tal forma que os temas que já 

despertam o interesse, como a saúde, estejam vinculados aos assuntos pelos 

quais os jovens não demonstram tanto interesse, como os tópicos de química. 

Em relação à evolução biológica, o fato de os alunos concordarem com os 

mecanismos da seleção natural revela que os estudantes brasileiros estão 

abertos a discussões acerca do tema em sala de aula. Por isso, se faz imperativo 

assegurar a abordagem da evolução biológica nos currículos de Biologia, de 

forma que se estabeleçam através da discussão do tema os alicerces desta 

ciência durante a educação básica. 
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Science curriculum and 
Brazilian students’ interest: a 

necessary approach
Abstract: Students’ disillusion with scientific career has stirred up a movement 

aiming at listening to what they have to say about Science classes end major 

science subjects. One of these movements is “The Relevance of Science 

Education” project (Rose), implemented in more than 40 countries and subject 

of study of the work we describe here. Research is within the educational 

evaluation field. The national representativity sample involved 2.365 students 

from 84 different schools. Resulting data show that Brazilians have great 

interest in science-based subjects, especially those related to Human Biology. 

Particularly on biological evolution, a very controversial topic in the Biology 

curriculum, we can see that young Brazilian students are open for a discussion 

on it.

Key words: Science curriculum. Students’ interest. Educational evaluation. 
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Anexo 1: Afirmações presentes nas seções A, C e E do Questionário Rose aplicado 
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